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• A actividade do FH passou de uma prática orientada para o produto (medicamento/afins) para uma prática
focada nos cuidados ao doente.

• Fruto do desenvolvimento cientifico e tecnológico, decorreu a reestruturação dos serviços incorporando práticas
contemporâneas core e promovendo práticas avançadas de farmácia.

• Os processos modernizaram-se (informatização e automação), homogeneizaram-se circuitos e melhoraram-se
sistemas de trabalho, optimizando-se a produtividade.

• A reorganização em serviços de apoio eficientes veio possibilitar o desenvolvimento de actividades clínicas
sustentadas, no sentido de proporcionar maior valor ao doente através de uma pratica alicerçada na excelência.

• Os serviços farmacêuticos hospitalares constituem assim uma estrutura de suporte à actividade assistencial que
tem vindo a “acrescentar valor” ao processo assistencial, de forma directa e indirecta desde há muito,
promovendo o uso eficiente e seguro da farmacoterapia (orientada ao cliente), monitorizando a utilização de
medicamentos e estando integrados numa co-responsabilização pelos resultados de saúde e sustentabilidade
do modelo assistencial.

Conselho do Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar

1. Introdução



1. Introdução

Conselho do Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar
Especialidade

• 672 especialistas ativos (dados dez 2017)
• 259 novos especialistas desde 2010

Ações
1. Produção de Manuais:

• Boas Práticas de Gestão de Gases Medicinais (APEQ)
• Boas Práticas em Farmácia Hospitalar
• Preparação de Citotóxicos
• Gases Medicinais
• Material de Penso com Ação Terapêutica

2. Representações e Grupos de Trabalho

3. Implementação da Carreira Farmacêutica e definição de Programa e Internato
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2. Áreas Funcionais Prioritárias em FH 

• Processos logísticos do medicamento e produtos farmacêuticos

• Distribuição e Dispensa de medicamentos e produtos farmacêuticos

• Cuidados de Saúde Primários

• Farmacotecnia/Controlo de Processos

• Gestão do medicamento e produtos farmacêuticos

• Opcional: 

o Radiofarmácia

o Epidemiologia e Efetividade
o Enquadramento profissional e qualificação
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2. Áreas Funcionais Prioritárias em FH 

Processos logísticos do medicamento e produtos farmacêuticos

• Conhecer a legislação e processos de aquisição.

• Conhecer as regras básicas e particulares da gestão de armazém de medicamentos e outros

produtos de saúde.

• Conhecer e saber implementar o circuito do medicamento experimental.

• Ser capaz de desempenhar estas funções de forma autónoma, orientando e supervisionando a

equipa de trabalho.
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2. Áreas Funcionais Prioritárias em FH 

Distribuição e Dispensa de medicamentos e produtos farmacêuticos

• Adquirir prática de interação efetiva com doentes e elementos da equipa de saúde.

• Conhecer as aplicações efetivas de mecanismos de automação e robótica.

• Conhecer e utilizar ferramentas eletrónicas de prescrição e efetuar a sua parametrização.

• Conhecer o enquadramento legal aplicável, em particular na área de ambulatório.

• Conhecer os processos alternativos de dispensa de medicamentos no internamento, e seu âmbito de

aplicação, assim como a sua implementação na prática.

• Monitorizar a prescrição e efetuar intervenções farmacêuticas.

• Orientar e supervisionar a equipa que assegura o processo de dispensa de medicamentos no Hospital.

• Ser capaz de desempenhar estas funções de forma autónoma.
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2. Áreas Funcionais Prioritárias em FH 

Cuidados de Saúde Primários

• Conhecer a integração dos Serviços Farmacêuticos na rede de Cuidados de Saúde Primários do Serviço

Nacional de Saúde (SNS), assim como o sistema de distribuição de medicamentos e dispositivos médicos para

administração nas unidades de saúde da sua área de abrangência ou em ambulatório (ex. anti-tuberculosos).

• Conhecer e colaborar com os programas de Saúde (ex. distribuição de vacinas a centros de diálise, penitenciária,

unidades de saúde da rede pública e privada, distribuição das vacinas do Programa Nacional de Vacinação,

participação nas campanhas de planeamento familiar entre outros).

• Apoiar a CFT das ARS, assim como o Grupo de Coordenação Regional - Programa de Prevenção e Controlo de

Infeção e Resistência a Antibióticos.

• Participar no apoio e acompanhamento Técnico às Unidades de Saúde das estruturas da rede de cuidados de

saúde primários e da rede de cuidados continuados.

• Conhecer os conceitos e processo de contratualização com as unidades hospitalares do SNS
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2. Áreas Funcionais Prioritárias em FH 

Farmacotecnia/Controlo de Processos

• Conhecer as técnicas de preparação de estéreis e não estéreis.

• Conhecer os riscos inerentes à preparação de produtos tóxicos.

• Ser capaz de desempenhar estas funções de forma autónoma, no respeito pelos requisitos de

segurança dos doentes e dos profissionais.

• Ter noções adequadas de Good Manufacturing Practices aplicáveis à preparação hospitalar.

• Orientar e supervisionar a equipa de trabalho.
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2. Áreas Funcionais Prioritárias em FH 

Gestão do medicamento e produtos farmacêuticos

• Conhecer e aplicar os processos de decisão característicos da Farmácia Hospitalar (Formulário e

Comissão de Farmácia Terapêutica), assim como o funcionamento das Comissões Hospitalares.

Conhecer e saber utilizar os sistemas de informação em Farmácia Hospitalar.

• Conhecer os aspetos regulamentares aplicados à Farmácia Hospitalar, por exemplo: autorização

de introdução no mercado, genéricos, biossimilares, resumo das características do medicamento,

European Public Assessment Report, patentes ou ensaios clínicos.

• Ser capaz de produzir informação para gestão do medicamento e produtos farmacêuticos.

• Entender os mecanismos de financiamento hospitalar.

• Saber avaliar e interpretar ensaios clínicos.
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3. Competências

Pretende-se que o FH detenha um conjunto de competências validadas, que permitam a estes
profissionais especialistas o exercício das funções inerentes aos farmacêuticos hospitalares, garantindo o
adequado cuidado dos doentes no âmbito em que se inserem.

Estas competências dividem-se em 4 vertentes:

• Competências relacionadas com o doente

• Competências relacionadas com o medicamento e produtos de saúde

• Competências de gestão

• Competências profissionais



4. Formação Contínua

Top 3 – Formação Pós-Graduada

• Farmacoterapia aplicada

• Áreas emergentes (CAR T cels, etc)

• Formação interdisciplinar (farmacêuticos e médicos)

11



Conclusão

Visão

• Estrutura de suporte à actividade assistencial que “acrescenta valor” ao processo assistencial =>

Organizada por processos e orientado para os resultados

• Promover o uso eficiente e seguro da farmacoterapia ⇒ Orientado ao cliente

• Monitorizar a utilização de medicamentos

• Maior ênfase nos cuidados multidisciplinares e na interacção directa com o doente

• Integrado/co-responsável pelos resultados de saúde e sustentabilidade do modelo assistencial

• Comprometidos com a docência e investigação
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